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Aos meus amores


			paixão é flecha solta


			que voa com o vento


			percorre os espaços


			e acerta as pessoas


			de armadura,


			sempre saí à rua


			revestida de proteção


			às incertezas flecha


			distração, invigilância


			ao ter seus olhos nos meus


			esqueci a proteção


			entre as frestas, o descuido


			ferida, sentimento


			paixão ardente, chaga


			que se manifesta em toda parte


			corpo e ser


			na flecha instalada,


			joguei fora a armadura


			sou candura, ciúme, entrega e súplica


			à espera tua


		




		

			poema completo


			de paixão e querer


			espera e algo além


			quero ser


			estrofes em construção


			em busca de completude


			saciedade


			você eu


			versos rimas


			metáforas favoritas


			saudade e lembrança


			quero ser


			euforia de reencontro


			enlaços abraços


			braços corpos


			você eu


		




		

			A ti, muitos versos


			doces pedidos


			saudosos sentidos


			desejos intensos


			escritos dedicados


			lançados ao vento


			registros


			para lhe encontrar


			muitos não ditos


			escritos confessos


			professam


			carecem de ti, carinho


			para se perpetuarem…


			Descrito em versos


			inscrito em quereres


			quanta entrega em cada linha


			externada, dedicada


			pensamento desejante


			entrega suplicante


			deliberadamente,


			repetidamente, te descrevo


			te escrevo, reinvento...


			mantenho-o vivo


			chama ardente


			dentro de mim


			sentido no corpo


			imaginado nos sonhos


			perpetuado nos livros-poemas


			marcado nos dias


			nas esperas


			na evidente estranha intensa


			mania de gostar


			de ti.


		




		

			eu sei que você sabe


			que todos os poemas


			versam por ti


			das rimas que descrevem


			aos sentidos, esperas


			palavra por palavra


			emanadas para lhe encontrar


			libertas para se realizar


			palavra por palavra


			vivenciam o mundo fora de mim


			no espaço entre você e eu


			do início ao fim


			do vivido ao imaginado


			meus poemas sobre ti


			versam


			palavra por palavra


		




		

			rendo-me


			nas linhas, tramas


			vestidas


			por mim, para ti


			nos fios finos


			tecido, o imaginário


			alinhavado pensamento


			rendo-me


			tecendo espera


			dos entrelaços


			render-te


			dedos, braços,


			partes, corpos


			como linhas


			em desenhos


			rendas ser


		




		

			Pequenezas


			pequenas coisas


			pequenas trocas


			confissões


			miudezas do cotidiano


			que nos aproximam


			mimam


			nos encantam


			nos retém


			um no outro


			na distância que nos desafia


			fotografias, figuras, migalhas


			que insistem em preencher o lugar das saudades


		




		

			Enquanto faço torradas


			te desejo um pouco mais.


			A vida é assim, sem mistério,


			bem clichê.


			Enquanto bebo


			assim, sozinha


			te imagino, idealizo


			espero contato,


			resposta e algo além.


			Todo mundo erra


			troca as palavras


			sim, eu sei...


			Só não escolha dizer


			que não mais me quer.


		




		

			ela, eu


			Como refrão de triste bolero


			são as muitas horas longe de ti


			aqui, entre as luzes e as sombras,


			a saudade fez morada


			aconchegada, ela espera


			as horas dias passar...


			ouvir sua voz invadindo meu espaço


			e ela transbordar


			esperando


			você voltar


			te encontrar


			qualquer lugar


			qualquer espera


			persistente e ansiosa,


			entre as luzes e as sombras,


			a saudade me habita


			ou ela sou eu?
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